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Apresentação




  Eis o quarto volume de O coordenador pedagógico, cujo lançamento vem fortalecer o canal de comunicação que abrimos com os coordenadores pedagógicos e demais educadores, em 1998, por intermédio de O coordenador pedagógico e a educação continuada (hoje em sua 6a edição), e que intensificamos com O coordenador pedagógico e a formação docente (publicado em 2000 e hoje na 4a edição) e O coordenador pedagógico e o espaço da mudança (publicado em 2001 e hoje na 2a edição).




  Nosso propósito continua sendo o de socializar nossas reflexões, nossos achados, nossos questionamentos, nossas esperanças, nosso compromisso com a melhoria da prática dos coordenadores pedagógicos, com a melhoria da educação brasileira.




  Acreditamos que, ao focalizar o cotidiano escolar, mostrando alguns dos desafios que os coordenadores enfrentam no dia a dia, bem como identificando seus movimentos e processos e revelando nossa compreensão de como esses profissionais crescem e se desenvolvem na rede de relações que permeiam a vida da escola, estamos nos tornando seus parceiros. E esperamos que a concretização dessa parceria, além de aprofundar nossa compreensão de suas ações, amplie e aprofunde também a compreensão que os próprios coordenadores têm de seu trabalho.




  São Paulo, julho de 2003




  VERA MARIA NIGRO DE SOUZA PLACCO


  LAURINDA RAMALHO DE ALMEIDA




  
O cotidiano escolar, um campo de estudo




  Marli André[1]


  marliandre@pucsp.br




  Introdução




  O presente texto procura mostrar a importância de estudos voltados para o cotidiano escolar. Na primeira parte, indica que é na década de 1980, juntamente com o crescimento dos estudos denominados qualitativos, que fica mais evidente o interesse pelas questões do cotidiano escolar. Na segunda parte, adverte que o conceito de cotidiano escolar tem sido empregado num sentido muito limitado, como lugar de coleta de dados, e argumenta ser necessário considerá-lo uma categoria teórica, por meio da qual se vai conhecer as especificidades da experiência escolar diária. Enfatiza, na terceira parte, a importância dos estudos sobre o cotidiano escolar para desvendar a dinâmica das relações sociais que configuram a vida escolar. Finalmente, sugere que se use a pesquisa do tipo etnográfico para investigar as situações do cotidiano, levando em conta pelo menos quatro dimensões inter-relacionadas: subjetiva, institucional, instrucional e sociopolítica.




  
Origens dos estudos sobre o cotidiano





  A emergência de estudos que “se debruçam sobre o cotidiano escolar e sobre a questão da produção do conhecimento no âmbito da escola” foi apontada por Mirian Warde (1992, p. 25) como uma das tendências da pesquisa educacional “de meados da década de 80 para cá”.




  O interesse pelo estudo das situações, práticas e relações que constituem a experiência escolar diária acompanha a própria história da abordagem qualitativa de pesquisa em educação. E não poderia ser diferente, já que a questão do cotidiano integra os pressupostos da fenomenologia e das correntes a ela associadas, como a etnometodologia, o interacionismo simbólico e a etnografia, que estão associadas às origens da abordagem qualitativa de pesquisa. A fenomenologia enfatiza os aspectos subjetivos do comportamento humano e os sentidos que os sujeitos atribuem aos acontecimentos e às interações sociais que ocorrem em sua vida diária. A etnometodologia propõe-se a estudar os métodos que os indivíduos usam no seu dia a dia para entender e construir a realidade que os cerca. O interacionismo simbólico destaca a importância das interações sociais na constituição do sujeito e na construção do conhecimento. A etnografia tem como principal preocupação o estudo da cultura, um sistema complexo de significados que as pessoas usam em cada sociedade para organizar seu comportamento, para entender os outros e a si mesmas e para dar sentido ao mundo em que vivem.




  Fundamentada nesses pressupostos, a abordagem qualitativa de pesquisa, na área de educação, privilegia análises microestruturais, compreensíveis e fenomenológicas das experiências cotidianas de grupos ou indivíduos em situação de interação. Estudar o cotidiano escolar, nessa perspectiva, significa, pois, estudar as interações sociais dos sujeitos no ambiente natural em que ocorrem. Daí a importância do estudo das práticas escolares cotidianas, porque elas podem revelar as formas particulares com que cada sujeito percebe e interpreta a realidade, ou seja, os seus processos de atribuição de significado, que se revelam por meio da linguagem e de outras formas de comunicação, tendo em conta o contexto específico em que são produzidas.




  O cotidiano escolar como categoria teórica




  É preciso reconhecer que a fenomenologia e as correntes dela derivadas constituem uma das possíveis perspectivas de análise do cotidiano, havendo ainda as alternativas inspiradas no pensamento marxista, como, por exemplo, as de Heller (1972) Lefebvre (1991) e Kosik (1976), ou as pós-modernas, como a de Maffesoli (1998).




  O que parece importante ressaltar é que se procure estudar o cotidiano sob determinado ponto de vista teórico, fato que não parecia muito evidente aos pesquisadores da área de educação dez anos atrás. Ao comentar as tendências da pesquisa em educação dos anos 1980 para cá, Warde (1992, p. 25-26) aponta algumas preocupações com os estudos sobre o cotidiano escolar:




  Quanto à terceira tendência [a dos estudos sobre o cotidiano escolar], manifesto boas expectativas, dado que ela nasce com o intento de se reportar à escola sem a mediação do Estado. No entanto, nela vem se desenvolvendo algo que imputo e que pode torná-la presa fácil da velha e sempre florescente característica das teorizações e das pesquisas em educação. Refiro-me a certo menosprezo aos rigores conceituais, que a deixam um tanto sujeita ao empirismo (melhor seria dizer sujeita a certo confusionismo entre sujeito e objeto da investigação); isso de um lado, porque de outro percebo também certo menosprezo a questões epistemológicas de fundo, quando do trato do processo de construção do conhecimento no âmbito da escola.




  Muitos estudos produzidos até meados da década de 1990 e classificados pelos próprios autores como qualitativos ou etnográficos consistiam em mero relato de dados coletados em campo, sem um questionamento sobre sua origem, o contexto específico em que eram produzidos, seu significado naquele momento histórico, seus condicionantes e suas implicações. O que parecia faltar a esses estudos era justamente um suporte teórico para orientar a análise. O autor coletava grande quantidade de dados e parecia esperar que, por si só, eles produzissem alguma teoria. Mas é evidente que, sem um referencial que permita reconstruir esses dados, não há avanço teórico, pois fica-se na constatação do óbvio, no aparente, na primeira impressão.




  Daí a necessidade de que se faça um esforço para construir teoricamente a categoria “cotidiano escolar”, para que se avance no conhecimento do que constitui a vida escolar cotidiana ou para que se possa entender o processo de construção cultural de cada escola. Sem isso, corre-se o risco de tomar as propostas de autores como Heller, Lefebvre, Kosik, que falam do cotidiano em geral, para tentar aplicá-las de forma dedutiva na análise da escola; ou então, por falta de um questionamento profundo das categorias que emergem da vida escolar cotidiana, tomar o concreto empírico como se fosse o real. No primeiro caso, teríamos análises genéricas, impostas de fora para dentro; no segundo caso, afirmações superficiais, muito próximas do senso comum.




  Pensando no caminho a ser seguido para uma abordagem teórica do cotidiano, antes de tudo deve-se evitar problemas já detectados, como a apresentação dos dados em sua manifestação primeira, ou seja, evitar fazer mera descrição dos elementos que compõem o cotidiano ou apresentar as falas dos entrevistados como se fossem “a versão definitiva da verdade” (Fonseca, 1999). Mais do que isso, é preciso analisar, em profundidade, os elementos que constituem o cotidiano, buscando, por meio de um referencial teórico, compreender e interpretar os sujeitos e as situações; os episódios comuns e os inusitados; as falas, as expressões, as manifestações escritas dos atores escolares; no contexto em que foram gerados, à luz das circunstâncias específicas em que foram produzidos. Para proceder a uma análise consistente, o pesquisador vai ter de se apoiar num referencial teórico que tanto o ajude a definir os pontos críticos (ou categorias, ou eixos, ou núcleos temáticos) na fase de definição do problema como o oriente ao longo da coleta de dados, na revisão das categorias e na sua reestruturação.




  
Importância dos estudos sobre o cotidiano escolar





  O interesse pelas questões do cotidiano escolar acompanha justamente o crescimento da pesquisa do tipo etnográfico, que se tornou muito popular na década de 1980, quando surgiram muitos trabalhos com a intenção de descrever as atividades de sala de aula e as representações dos atores escolares. Muitos desses trabalhos utilizavam o conceito de cotidiano escolar num sentido muito estreito — lugar de coleta, fazendo com que se tivesse estudos no cotidiano escolar e não sobre o cotidiano.




  Investigar as especificidades do cotidiano escolar é tarefa das mais urgentes, para tentarmos compreender, por exemplo, como os atores escolares se apropriam das normas oficiais, dos regulamentos, das inovações; que peso têm as relações sociais na aceitação ou na resistência a essas normas; que processos são gerados no dia a dia escolar para responder às demandas das políticas educacionais, aos anseios das famílias e aos desafios do ensino na sala de aula. O conhecimento advindo dessas questões é fundamental para a definição de políticas públicas, para a gestão dos sistemas educativos e para a formação de educadores.




  O sujeito é o centro da vida cotidiana. É um sujeito histórico, inserido num tempo e num espaço e como tal determinado pelo momento histórico, mas é, ao mesmo tempo, um sujeito ativo, dotado de razão e de vontade e como tal ator e produtor desse momento histórico. Ao longo dos processos de integração social na família, na escola, no trabalho e nos grupos a que pertence, o sujeito vai construindo a visão de si mesmo e da realidade que o cerca: pensa, age, sente, comunica ao outro os seus conhecimentos e sentimentos. O sujeito é capaz, portanto, de objetivar-se; transformase enquanto transforma o ambiente imediato e objetiva-se enquanto interage, por meio dos significados. É fundamental, portanto, que se procure investigar os significados atribuídos pelo sujeito às ações, práticas e relações que são forjadas na vida cotidiana.




  Estudos voltados ao cotidiano escolar são fundamentais para se compreender como a escola desempenha o seu papel socializador, na veiculação seja dos conteúdos curriculares, seja das crenças e dos valores que perpassam as ações, interações, rotinas e relações sociais que caracterizam o cotidiano da experiência escolar.




  Esse processo de socialização, no entanto, não é tão determinístico como se poderia imaginar. Da mesma maneira como a realidade social se configura contraditória, expressando em seu cotidiano uma correlação de forças entre classes sociais, a escola, como constitutiva dessa práxis, vê refletidas no seu dia a dia todas essas e outras contradições sociais.




  É captando o movimento que configura essa dinâmica de trocas, de relações entre os sujeitos, que por sua vez reflete os valores, símbolos e significados oriundos das diferentes instâncias socializadoras, que se pode visualizar melhor como a escola participa do processo de socialização dos sujeitos que são, ao mesmo tempo, determinados e determinantes. Todo esse processo se materializa no cotidiano, quando o indivíduo se coloca na dinâmica de criação e recriação do mundo.




  Neste sentido, parece fundamental o estudo da atividade humana na sua manifestação mais imediata que é o existir e o fazer cotidianos. É compreendendo esse momento da ação que é possível compreender, não de forma dedutiva, mas de forma crítica e reflexiva, o momento maior da reprodução e da transformação social da realidade.




  É nessa perspectiva que se situa a importância do estudo do cotidiano escolar. O dia a dia da escola é o momento de concretização de uma série de pressupostos subjacentes à prática pedagógica, ao mesmo tempo em que é o momento e o lugar da experiência de socialização, que envolve todos os atores escolares.




  Conhecer a realidade concreta desses encontros desvenda, de alguma forma, a função de socialização não manifesta da escola, ao mesmo tempo em que indica alternativas para que essa função seja concretizada da maneira mais dialética possível.




  A vida cotidiana da escola se constrói mediante múltiplos processos — os sujeitos que atuam em cada instituição se organizam, estabelecem relações, reagem de forma muito particular diante das normas do sistema educativo e aos desafios que enfrentam no seu dia a dia, “fabricando” um cotidiano próprio. Conhecer como cada instituição se apropria das normas do sistema educativo e como reage diante dos desafios cotidianos, investigar as formas de relação estabelecidas, os mecanismos de apropriação ou resistência, as “saídas” encontradas é tarefa das mais relevantes.




  Como desenvolver estudos sobre o cotidiano escolar




  A pesquisa do tipo etnográfico parece ser uma das alternativas mais adequadas para investigar o cotidiano escolar. Por meio das técnicas etnográficas de observação participante e de entrevistas intensivas e de um contato direto do pesquisador com a situação pesquisada, torna-se possível reconstruir os processos e as relações que configuram a experiência escolar diária.




  A pesquisa do tipo etnográfico permite documentar o não documentado, isto é, desvelar os encontros e desencontros que permeiam o dia a dia da prática escolar, descrever as ações e representações dos seus atores sociais, reconstruir sua linguagem, suas formas de comunicação e os significados que são criados e recriados no cotidiano do seu fazer pedagógico.




  Esse tipo de pesquisa nos ajuda a chegar mais perto da escola para tentar entender como operam, no seu dia a dia, os mecanismos de dominação e resistência, de apropriação e rejeição, ao mesmo tempo em que são veiculados e reelaborados conteúdos, atitudes, valores, modos de ver e sentir a realidade e o mundo.




  Conhecer a escola mais de perto significa colocar uma lente de aumento na dinâmica das relações e interações que constituem o seu dia a dia, apreendendo as forças que a impulsionam ou retêm, identificando as estruturas de poder e os modos de organização do trabalho pedagógico e compreendendo o papel e a atuação de cada sujeito nesse complexo interacional em que ações são — ou não — implementadas e relações são estabelecidas e modificadas.




  Essa visão de escola como espaço social em que ocorrem movimentos de aproximação e de afastamento, onde se produzem e reelaboram conhecimentos, valores e significados, vai exigir o rompimento com uma visão de cotidiano estática, repetitiva, disforme, para considerá-lo, segundo Giroux (1986), um terreno cultural caracterizado por vários graus de acomodação, contestação e resistência, uma pluralidade de linguagens e objetivos conflitantes.




  Nesse sentido, o estudo da prática escolar não pode se restringir a mero retrato do que se passa no seu cotidiano, mas deve envolver um processo de reconstrução dessa prática, desvelando suas múltiplas dimensões, refazendo seu movimento, apontando suas contradições, recuperando a força viva que nela está presente. Para isso é necessário definir uma perspectiva teórica que ajude a captar esse dinamismo e que oriente sua análise e interpretação.




  Para que se possa apreender o dinamismo próprio da vida escolar, é preciso estudá-la a partir de pelo menos quatro dimensões intimamente ligadas: a) subjetiva/pessoal, b) institucional/organizacional, c) instrucional/relacional e d) sociopolítica. Essas dimensões não podem ser consideradas isoladamente, mas como uma unidade de múltiplas inter-relações, por meio das quais se procura compreender as relações sociais expressas no cotidiano escolar.




  A dimensão subjetiva abrange a história de cada sujeito, manifesta no cotidiano escolar, pelas suas formas concretas de representação social, por meio das quais ele age, se posiciona, se aliena, se comunica. Daí a importância de se estudar o indivíduo em dada situação socializadora, isto é, verificar como se concretizam, no dia a dia escolar, os valores, sentidos e significados produzidos pelos sujeitos.




  O cotidiano escolar aponta para um número variado de papéis assumidos por seus sujeitos enquanto institucionalmente eles são definidos como “professor”, “aluno”, “coordenador pedagógico”, “diretor”, “assistente de direção”. Entretanto, é sabido também que, numa interação efetiva, nem sempre o que parece ser o é realmente. Há situações de dominação claras e legitimadas, reprodutoras do conjunto de determinações sociais, mas existem, também, as vivências subjetivas. Isso quer dizer que, ao assumir determinados papéis, os sujeitos podem num nível representar papéis e num outro ser elementos de denúncia e o próprio motor da dialética.




  O estudo da dimensão subjetiva vai requerer um contato com os sujeitos, em situações formais ou informais de entrevistas — individuais ou coletivas —, de modo que lhes permitam expressar opiniões, pontos de vista, concepções e representações. A dimensão subjetiva tem estreita relação com os aspectos institucionais e instrucionais, e sua análise estará sempre voltada a uma ou outra dessas dimensões.




  A dimensão institucional ou organizacional envolve os aspectos referentes ao contexto da prática escolar: formas de organização do trabalho pedagógico, estruturas de poder e de decisão, níveis de participação dos seus agentes, disponibilidade de recursos humanos e materiais, enfim toda a rede de relações que se forma e transforma no acontecer diário da vida escolar.




  A configuração que vai assumir o contexto escolar é decisiva, pois ela afeta diretamente a forma de organização do ensino na sala de aula. Por outro lado, essa configuração vai ser grandemente afetada por determinações do social mais amplo, com o qual esse contexto se articula. Por exemplo, pode haver influências mais indiretas, como as políticas educacionais, as pressões e expectativas dos pais e da população com respeito à educação escolar; ou mais diretas, como a posição de classe, a bagagem cultural e os valores da cada sujeito que faz parte desse contexto. A dimensão institucional age, assim, como um elo de ligação entre a práxis social mais ampla e aquilo que ocorre no interior da escola.




  Seu estudo vai exigir, então, um contato direto com a direção da escola, com o coordenador pedagógico e com os demais técnicos, com o pessoal administrativo, com os docentes, alunos e com o pessoal de apoio, por meio de entrevistas individuais ou coletivas ou mesmo de conversas informais, um estudo das representações dos atores escolares, além de um acompanhamento das reuniões e atividades escolares. Vai exigir também uma análise da documentação que afeta direta ou indiretamente o funcionamento da escola.




  A dimensão instrucional ou pedagógica abrange as situações de ensino, nas quais se dá o encontro professor–aluno–conhecimento. Nessa dimensão, estão envolvidos os objetivos e conteúdos do ensino, as atividades e o material didático, a linguagem e outros meios de comunicação entre professor e alunos, e as formas de avaliar o ensino e a aprendizagem.




  O encontro professor–aluno–conhecimento se define, por um lado, pela apropriação ativa dos conhecimentos por parte dos alunos, pela mediação exercida pelo professor e, por outro lado, por todo um processo de interação em que entram componentes afetivos, morais, políticos, éticos, cognitivos, sociais etc.




  O estudo da dinâmica de sala de aula precisa levar em conta, pois, a história pessoal de cada indivíduo que dela participa, assim como as condições específicas em que se dá a apropriação dos conhecimentos. Isso significa, por um lado, considerar a situação concreta dos alunos (processos cognitivos, procedência econômica, linguagem, imaginário), a situação concreta do professor (condições de vida e de trabalho, expectativas, valores, concepções) e sua inter-relação com o ambiente em que se processa o ensino (forças institucionais, estrutura administrativa, rede de relações inter e extraescolar). Por outro lado, significa analisar os conteúdos e as formas de trabalho em sala de aula, pois só assim se poderá compreender como a escola vem concretizando a sua função socializadora e educativa.




  O processo de investigação da sala de aula se fará basicamente por meio da observação direta das situações de ensino–aprendizagem, assim como por meio da análise do material didático utilizado pelo professor e do material produzido pelo aluno.




  Outra dimensão fundamental no estudo das questões do cotidiano da escola é a sociopolítica, que se refere ao contexto sociopolítico e cultural mais amplo, ou seja, aos determinantes macroestruturais da prática educativa. Esse âmbito de análise inclui uma reflexão sobre o momento histórico, sobre as forças políticas e sociais e sobre as concepções e os valores presentes na sociedade.




  É um nível mais profundo de explicação da prática escolar, que leva em conta sua totalidade e suas múltiplas determinações, a qual não pode ser feita nem abstrata nem isoladamente, mas a partir das situações do cotidiano escolar, num movimento constante da prática para a teoria e numa volta à prática para transformá-la.




  O destaque a essas quatro dimensões tem o objetivo de chamar a atenção para aspectos que não podem ser esquecidos numa investigação da prática pedagógica cotidiana. Sabe-se que há outros aspectos tão importantes quanto os que foram destacados, o que mais uma vez reforça a necessidade de considerar as dimensões em sua complexidade e em suas inter-relações.
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Um dia na vida de um coordenador pedagógico de escola pública




  Laurinda Ramalho de Almeida[1]


  laurinda@pucsp.br




  “Mire veja: o mais importante e bonito do mundo é


  isto: que as pessoas não estão sempre iguais, ainda


  não foram terminadas — mas que elas vão sempre


  mudando. Afinam ou desafinam. Verdade maior. É o


  que a vida me ensinou. Isso me alegra, montão.”


  (Guimarães Rosa)




  Este texto é o resultado da análise dos depoimentos de dez coordenadores pedagógicos de escolas públicas da Grande São Paulo (oito da rede estadual e dois da rede municipal, atuando em escolas de ensino fundamental e médio, no transcorrer de 2002, identificados como CP1, CP2... CP10), que generosamente reagiram à seguinte provocação:




  • Descreva um dia de trabalho que você considera típico de sua atuação como coordenador pedagógico. Registre com detalhes todas as suas atividades.




  • Quando você terminou esse dia, o que pensou?




  • O que é ser coordenador pedagógico?




  Começo tomando por empréstimo o argumento de uma das depoentes:




  Dia típico pressupõe rotina. Segundo o dicionário, rotina significa caminho habitualmente seguido e conhecido, hábito de fazer as coisas sempre do mesmo modo. Para o coordenador pedagógico não há dia igual, pois a docência lida com pessoas, e elas são sempre diferentes. (CP3)




  Concordo com o espírito da afirmação. As pessoas estão sempre mudando, como Guimarães Rosa tão poeticamente evidenciou. No campo da educação, que é das relações humanas, cada ato é impossível de ser repetido, porque cada pessoa é única e vive num momento que não se repete. É por isso que tenho insistido que é preciso “um olhar atento, um ouvir ativo e um falar autêntico” (Almeida, 2002, p. 78) para captar a subjetividade do outro naquele momento.




  Porém, o ensino é uma atividade relacional intencional. Se o relacional implica o confronto de subjetividades, o intencional implica atender a objetivos claramente explicitados e que sejam valiosos e exequíveis, o que nos leva a pensar no planejamento de nossas ações como educadores. Isso provavelmente trará algumas rotinas para nossos dias.




  Por outro lado, se entendermos rotina segundo o conceito de Tardif (2002, p. 101):




  ... as rotinas são modelos simplificados da ação: elas envolvem os atos numa estrutura estável, uniforme e repetitiva, dando assim, ao professor, a possibilidade de reduzir as mais diversas situações a esquemas regulares de ação, o que lhe permite, ao mesmo tempo, se concentrar em outras coisas”…




  poderemos aceitar que algumas rotinas são necessárias. Embora nem sempre suficientes.




  Vejamos o que nossos dez depoentes têm a dizer sobre seu dia de trabalho.




  1. Um dia típico de atuação como coordenador pedagógico[2]




  Meu dia a dia, como PCP na escola, é sempre muito movimentado, ritmo frenético, por vezes turbulento. (CP6)




  Rotina da escola: sempre agitada. (CP2)




  O dia de trabalho de um CP começa, como de todo profissional, com atividades agendadas, estabelecendo-se prioridades. (CP4)




  Chego e olho a agenda. Será que vai dar para fazer 50%? Tem dia que não dá nem para olhar a agenda. Chego e começo a apagar incêndio. E o incêndio vai o dia todo. Às vezes tenho a sensação de que o incêndio faz parte das prioridades. Outras vezes, não. (CP10)




  Como se dá esse movimento frenético do qual falam os coordenadores?




  A seguinte listagem de atividades aparece, com prioridade maior ou menor para uma ou outra: organização e execução de horários coletivos de trabalho pedagógico; organização do início dos períodos; relações formais e informais com direção, professores, alunos, pais, órgãos superiores; leitura de redes e comunicados referentes às atividades que envolvem professores e alunos e elaboração de relatórios; atendimento às emergências.




  
1.1. Organização e execução de horários de trabalho pedagógico coletivo





  Oito dos dez depoentes apresentam a programação e execução dos horários de trabalho pedagógico coletivo (HTPC, na rede estadual) como atividade de um dia típico de trabalho. Essa programação envolve, primeiro, a seleção e o encadeamento dos temas para discussão nas reuniões. Os seguintes tópicos são relacionados pelos coordenadores:




  • Questões sobre avaliação, currículo, dinâmica de aulas, elaboração de materiais;




  • Decisões sobre atividades extraclasse (visitas ao teatro, cinema etc.);




  • Decisões sobre estudos do meio;




  • Escolha de professores para acompanhamento das atividades;




  • Análise de casos disciplinares;




  • Avaliação interdisciplinar;




  • Uso de sala de informática, laboratórios e sala de vídeo;




  • Preparação de material para ser utilizado por professores eventuais;




  • Leitura de rede e comunicados referentes à programação de atividades;




  • Questões de política econômica (ALCA, por ex.);




  • Discussões sobre projetos em desenvolvimento;




  • Programação para datas comemorativas e eventos.




  Os depoimentos registram também a escolha de estratégias adequadas para garantir o interesse dos professores pelos HTPC. A maioria dos depoentes se refere a essa preocupação, alguns mostrando desânimo, outros tentando alternativas de solução:
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